TEMPO DE ADVENTO ano b                                                   

Encenação a partir dos textos evangélicos Domingo I

PARA MENINOS

PERSONAGENS: Jesus e os doze discípulos

MATERIAIS NECESSÁRIOS: música suave

Observ.: representação feita com meninos de seis a oito anos no teatro ou na Igreja

REPRESENTAÇÃO

(música suave. No presbitério situam-se os apóstolos, sem se amontoarem, sentados no chão, com as pernas encolhidas e a cabeça apoiada nas mãos. Os cotovelos nas pernas. Ao escutar a voz do senhor, levantam a cabeça. Pouco a pouco colocam-se de pé. Jesus aparece pelo centro da igreja e caminha lentamente para eles, dirigindo a palavra para eles e para a assembleia, lento e forte o tom de voz, até chegar junto aos discípulos.)

JESUS: Vede bem! Vigiai, pois não sabeis quando é o momento!

APÓSTOLO 1: (surpreendido) Como?

APÓSTOLO 2: (surpreendido) Que disseste?

APÓSTOLO 3: Não te entendemos. Mestre, repete.

JESUS: (espaçado, mais forte e vocalizado) Vede bem! Vigiai, pois não sabeis quando é o momento!

APÓSTOLO 4: Não sei o que queres dizer, Jesus. Podes dar um exemplo?

TODOS: Sim, dá-nos um exemplo, por favor?

JESUS: (Narra fazendo gestos expressivos): É como um homem que foi de viagem e abandonou a sua casa. 

APÓSTOLO 5: (como se levanta-se uma suspeita) Seguramente deixou alguém responsável pela casa. 

APÓSTOLO 6.: (no mesmo tom) Uma casa fechada muito tempo acaba por estragar-se.

JESUS: Por isso disse a cada um dos seus empregados o que tinham que fazer. E... (sorrindo-se apra os seus apóstolos) já que sabeis tanto...o que pediu ao Porteiro?

APÓSTOLO 7: (parecendo-lhe muito fácil) ÒOO então! Encarregou-o de vigiar. (coloca o dedo por debaixo da vista como se faz quando se descobriu qualquer coisa)

APÓSTOLO 8: (dando um toque no que falou) Que vigia-se e que vele. Pois se adormecer...

APÓSTOLO 9: e o que queres dizer-nos com isto, mestre?

JESUS: Velai, pois não sabeis quando virá o dono da casa.

APÓSTOLO 10 (Não muito convencido) Velar, velar,.. passas o dia a velar e no melhor o dono vem ao entardecer...

APÓSTOLO 11: Ou então chega a meia-noite

APÓSTOLO 12: Ou ao cantar do galo... e estás muito cansado...

JESUS: ou poderia vir ao amanhecer.. e depois ?

APÓSTOLO 1:  (em pouco farto): pois é preciso que estejamos sempre vigiando.

APÓSTOLO 2: Muita responsabilidade.

APÓSTOLO 3: Para que não aconteça que à sua chagada ninguém esteja a dormir!

TODOS: É muito difícil, jesus! Que nos dizes tu’

JESUS: O que vos digo a vós, digo a todos. (vira-se para o público)!!Velai!!

APÓSTOLO 4: Mestre não estás a passarte?

JESUS: (insiste com mais força) O que vos digo a vós, digo a todos!!Velai!!

APOSTOLO 5: É que pode vir a qualquer momento!

JESUS: Velai velai

APÓSTOLO 6: (resignado dirige-se à assembleia) Pois já sabeis.

TODOS: É Palavra do Senhor

TEMPO DE ADVENTO ano B

Encenação a partir dos textos evangélicos Domingo II

PARA MENINOS. PERSONAGENS: Marcos, João. Oito meninos e meninas do público MATERIAIS NECESSÁRIOS: música suave e de impacto pergaminho. Concha de peregrino ou similar. Observação: representação feita com meninos de seis a oito anos no teatro ou na Igreja

REPRESENTAÇÃO

(Música suave. No presbitério aparece Marcos com um pergaminho na mão. Ao começar a leitura , a música vai baixando de volume, acabando por terminar no fim da leitura.)

MARCOS: (forte e lento) Atenção meninos, começa o evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus.

MENINO 1 (Levanta-se curioso) E quem és tu?

MARCOS: Sou o evangelista Marcos.

MENINO 2: E o que faz um evangelista?

MARCOS: Anuncia a boa notícia, a “Boa-nova”

MENINO: E o que é a boa noticia, a Boa Nova?

MARCOS: Anuncia o evangelho. Evangelho significa “boa nova”. (impaciente) Mas...posso seguir ou não?

TODOS: Segue, segue, Marcos.

MARCOS: Está escrito no profeta Isaías. (lê com solenidade) Eu envio o meu mensageiro à tua frente para que te prepare o caminho.

MENINO4: e esse mensageiro... A quem tem que preparar o caminho?

MARCOS: A Jesus, que é o Filho de Deus!

MENINO 5: E o que dizia o mensageiro?

TODOS: Sim sim.. o que dizia o mensageiro?

MARCOS: O mensageiro gritava no deserto...

(Música interpelante. João Baptista aparece pelo corredor e começa a gritar para um e para outro lado conforme avança. Termina a música.)

JOÃO: Preparai o caminho do Senhor, aplanai as suas veredas! Convertei-vos e baptizai-vos para que vos sejam perdoados os pecados.

MENINO6:  (Timidamente) Mas...se eu já estou baptizado...João.

JOÃO: (enfastiado) Verdadeiramente? E em que é que se nota? Obedeces em casa? Fizestes os deveres? Dizes sempre a verdade? 

( olha o menino, este acena com a cabeça a dizer não) 

Então senta-te e cala. Preparai o caminho do Senhor, aplanai as suas veredas! 

( a todos fala até chegar ao presbitério, onde simula que baptiza os meninos 7, 8 e 9 que avançam em fila até ele)

MARCOS: Chegava gente da Judeia e de Jerusalém, confessavam os seus pecados e ele baptizava-os no rio Jordão (música suave de fundo)

MENINO 7: (diante de João) Peço perdão por não ser de todo bom. Baptiza-me, João. João faz os gestos como se os baptiza-se. 

(Os meninos voltam ao seu sítio, assim como os meninos 8 e 9).

MENINO 8: Fui mau com os meus companheiros e em casa. Quero modificar-me. Baptiza-me João. 

MENINO 9: Sou esquecido e pouco atento. Tentarei ser melhor. Baptiza-me João.

MARCOS: João andava vestido com pele de camelo, com uma correia de couro à cintura e alimentava-se de gafanhotos e mel silvestre. João dizia.

JOÃO: (lento e solene dirige-se a todos) 

Depois de mim vem aquele que pode mais do que eu, e eu não mereço baixar-me para lhe desatar as sandálias. Eu baptizo-vos com água, ele baptizar-vos-á com o Espirito Santo.


TERCEIRO DOMINGO DO ADVENTO -  ENCENAÇÃO

(Música estridente. Pelo corredor central avançam, ordenadamente, quatro meninos ou meninas. João Evangelista aparece no presbitério ou fora do cenário e observa a cena. Ao começar a discutir com os meninos, para a música. Discutem aos gritos, muito enfadados)

Menino 1: Foste tu! (Aponta zangado ao menino2)

Menino 2: (Defende-se, muito triste) É mentira, eu não fiz nada!

Menino 3: Sei que fostes tu! Roubaste-me o balão! Tenho testemunhas”

Menino 1: Sei que fostes! Devolve-me o balão ou batemos-te! (O menino 2 corre, perseguido pelos outros e refugia-se atrás de João)

João: (Pacificando a situação) Calma, calma! Pode-se saber o que se passa?

Menino 3: (Aponta o menino 2) Esse roubou-me o meu balão.

Menino 2: Não é verdade, não fui eu.

Menino 1: Sei que fostes tu, mentiroso!

Menino 4: (Entra da sacristia ou detrás das cortinas com um balão na mão e dirige-se ao menino 3) – Toma o balão, deu-mo o teu irmão, estivemos a brincar com um rato. (O menino 3 pega no balão e baixa a cabeça envergonhado)

João: Onde estão agora as tuas testemunhas?

Menino 3: Sinto muito, enganei-me...Quem és tu?

João: Sou João, o evangelista. Venho falar-vos de uma testemunha de verdade: um testemunho de luz.

Menino 1: A luz? Que luz?

João: A luz que Jesus nos traz com a Sua vinda para que não façamos coisas más, como acusar alguém falsamente. (O menino 1 baixa  também a cabeça sem responder).

Menino 2: E quem enviou essa testemunha de luz?

João: Enviou-a Deus, o Pai de Jesus.

Menino 2: Como se chamava a testemunha da luz?

João: Chamava-se João, um nome igual ao meu.

Menino2: E escrevia evangelhos como tu?

João: Não. Ele baptizava as pessoas que queriam ser melhores quando chegasse Jesus.

Menino3: Todos fizeram caso?

João: Não. Os poderosos só se preocupavam com os problemas que João poderia causar. Até que decidiram averiguar coisas sobre ele. Quereis que vos conte?

Todos: Sim, sim, queremos!

(Música suave. João evangelista põe um dedo nos lábios pedindo silêncio e afasta-se, junto com os meninos, até um extremo do presbitério ou cenário. Ali sentam-se no chão e esperam. Aparece João Baptista e dirige-se à assembleia de uma forma forte e lenta. Pára a música quando começa a falar).

João Baptista: Eu sou a voz que grita do deserto: Preparai o caminho do senhor. (Entram dois sacerdotes, dois levitas e dois Saduceus)

Sacerdote1: Enviam-nos os Sumos Sacerdotes. Queremos saber quem és tu. (Aponta ao seu companheiro). Somos sacerdotes como os que nos enviam.

João Baptista: (calmamente) Eu não sou o Messias.

Sacerdote2: Então...És tu Elias?

João Baptista: Não, não sou.

Levita1: (Aponta ao fariseu2) Nós somos levitas. Por acaso tu és um profeta?

João Baptista: Não.

Levita2: (Aborrecido) Tens que dizer-nos quem és, enviaram-nos para descobrir.

João Baptista: (Calmo) Eu sou “a voz que grita no deserto: preparai o caminho do Senhor”, como disse o profeta Isaías.

Fariseu1: (Alterando-se) Eu sou fariseu. (Indica ao que está a seu lado) Ele também o é. Conhecemos melhor que ninguém a Lei de Moisés.

Fariseu2: (Interrompendo o anterior e no mesmo tom) E não entendemos porque baptizas, se não és o Messias...

Fariseu1: (Completa o fariseu2) nem Elias, nem Profeta!

Sacerdote2: (Furioso) Tu não tens porque baptizar!

João Baptista: (Sereno, alto e claro dirige-se a todos) Eu baptizo com água. No meio de vós há um que não conheceis, Ele que virá atrás de mim. Eu não sou digno de desatar a correia da Sua sandália.

João: (Música de fundo, suave. João Evangelista, põe-se de é, e conta lentamente e alto) Isto aconteceu em Betânia, na outra orla do Rio Jordão, onde estava João a baptizar.

QUARTO DOMINGO DO ADVENTO - ENCENAÇÃO

(Música suave e alegre. No presbitério ou cenário, Deus pai passeia de um lado para o outro,  com aspecto de preocupado. Ao falar, pára a música)

Deus Pai: (Pára olhando o público) Onde se meteu o Gabriel? Já deveria estar aqui. Tem que chegar à terra um recado muito importante. (Aparecem os anjos jogando ao pião. Ao verem Deus Pai param e saúdam-no contentes)

Anjos: Bons dias, Deus Pai!

Deus Pai: Bons dias, amiguitos! Quereis fazer-me um favor?

Anjos: Claro que sim, Deus Pai!

Deus Pai: Ide procurar o Gabriel. Dizei-lhe que quero vê-lo já.

(Os anjos saem a correr. Música suave. Deus passeia uns segundos. Os anjos regressam conduzindo pela mão, quase empurrando o Gabriel. Fim da música)

Gabriel: (Desprendendo-se dos anjos) Vá, vá...não empurrem! (Encarando-se com Deus Pai) Porquê tanta pressa?

Deus Pai: Tens que ir à Terra já, é hora de procurar uma casa para o meu Filho.

Gabriel: (Aponta para o público) Uma casa ali em baixo?

Deus Pai: Sim, numa cidade da Galileia, chamada Nazaré.

Gabriel: (Perplexo) Uma cidade? Mas se Nazaré é um povo de má sorte.

Deus Pai: (Exasperado) Já está bem, Gabriel! (explica pacientemente) Em Nazaré vive uma Virgem chamada Maria, está desposada com José, eleita para mãe do meu Filho e tens que ir lá pedir-lhe permissão.

Gabriel: (Contente) Não entendo muito bem,...mas... é uma boa notícia! Leva-la-ei encantado.

Deus Pai: (respira, tranquilo) Alegro-me, vai-te já. (Gabriel inicia a caminhada e Deus Pai    chama-o) Espera! Os anjos acompanham-te, não vá perderes-te  pelo caminho. (Gabriel sorri e sai de mão dada pelos anjos. Deus Pai sai a trás deles)

(Apagam-se as luzes e ouve-se uma "Avé-Maria". A Virgem entra no presbitério ou cenário e perante o público, ajoelha-se, une as mãos e inclina a cabeça. Um foco ilumina a cena. Aparecem os anjos e Gabriel que, ao ver Maria, pede silêncio aos seus companheiros, pondo um dedo nos lábios, e avança devagarinho. A música soa de fundo)

Gabriel: (Dirige-se a Maria, com a voz forte mas lentamente) Alegra-te, ó cheia de graça, o Senhor está contigo.

Maria: (De pé, sobressaltada) Que se passa? Quem és tu? Que saudação é essa?

Gabriel: Não tenhas medo, Maria. Deus escolheu-te entre todas as mulheres.

Maria: Que queres dizer? Não entendo.

Gabriel: Escuta, conceberás e darás à luz um filho e por-lhe-ás o nome de Jesus.

Maria: (Surpreendida) Um filho? E que será esse meu filho?

Gabriel: (Solene) Será grande, chamar-se-á Filho do Altíssimo, o Senhor Deus lhe dará o trono de David seu Pai, reinará sobre a casa de Jacob para sempre...

Maria: (Interrompe, risonha) E o seu reino não terá fim.

Gabriel: (Perplexo) Claro que sim...Não acreditas?

Maria: (Convencida) É que isso não pode ser.

Gabriel: (Estranhando) Porquê?

Maria: Porque eu não vivo com um homem.

Gabriel: (Lento e categórico) O Espírito Santo virá sobre ti, e a força do Altíssimo te cobrirá com a Sua sombra. Por isso o Filho que terás será Santo, e se chamará Filho de Deus.

Maria: (Confusa) Como é possível que Deus se tenha lembrado de alguém como eu?

Gabriel: Tens a tua prima Isabel, ainda que já seja velha, está grávida de seis meses, e diziam que era estéril.

Maria: (Maravilhada) Como pôde acontecer algo assim?

Gabriel: (Forte, lento) Porque para Deus não há nada é impossível.

Maria: (De joelhos, na postura inicial. Fala lentamente com firmeza e serenidade. Os anjos aproximam-se respeitosos e assistem à cena) Eis a escrava do Senhor: faça-se em mim segundo a Tua palavra. (Sobem o volume da música)
PERSONAGENS: João Baptista. João Evangelista. Quatro meninos ou meninas. Dois Fariseus. Dois levitas. Dois Sacerdotes.


MATERIAIS NECESSÁRIOS: Música estridente. Música suave.


OBSERVAÇÕES: Encenação realizada com meninos e meninas de 6 a 10 anos no teatro ou na capela. A complexidade do personagem de João Baptista, assim como do João Evangelista requer que estes personagens sejam interpretados por meninos um pouco maiores.








PERSONAGENS: Dois Padres. Gabriel. Maria. Quatro anjos.


MATERIAIS NECESSÁRIOS: Música suave e alegre. Qualquer Avé-Maria clássica


OBSERVAÇÕES: A encenação realizada com meninos ou meninas dos 6 aos 10 anos no teatro ou na capela. Dada a complexidade deste Evangelho, é conveniente que as personagens principais sejam representados por meninos maiores. Os meninos pequenos farão de anjos.








